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Contadores de Histórias, com capacidade de itinerar, 
acompanhando eventos do Museu e da Fiocruz. 
Outros projetos voltados ao mesmo objetivo são:

•	 Lendo a Biblioteca (iniciado em 2007), com 
periodicidade anual e vinculado aos programas 
de desenvolvimento e capacitação de jovens; 

•	 A Vez das Palavras (iniciado em 2012), 
dedicado às famílias, ocorre como parte 
integrante de diferentes festividades 
institucionais e conta com o apoio de jovens 
vinculados ao Programa de Produção Cultural 
em Divulgação Científica, que auxiliam na 
produção, divulgação e acolhimento ao público; 

•	 Chá Literário (iniciado em 2012), uma 
exposição temática anual de livros, com 
duração de uma semana, que oferece 
atividades variadas ao público, sempre 
com a participação de profissionais das 
diferentes equipes do Museu da Vida; 

•	 Palavra Escrita e Imagem para Além da 
Biblioteca: inspirações para a promoção à saúde 
(iniciada em 2013), voltada para os jovens do 
Programa de Produção Cultural em Divulgação 
Científica, com o objetivo de fomentar o debate 
sobre a leitura e a articulação com a produção 
de textos a partir de imagens.

• Eventos

Nesta categoria é onde se registram os dados de 
visitação decorrentes dos diferentes eventos, datas 
comemorativas ou atividades que não se encaixam 
perfeitamente nos outros quatro segmentos 
anteriores. Um exemplo disso é a festa anual da 
vacinação – o Fiocruz pra Você –, quando o Museu 
mantém todas as suas atividades como parte do 
cardápio de atrações da Fiocruz.  

Dissemos que eram cinco as grandes categorias em 
que dividimos o público do Museu da Vida. Mas, 

na prática, o Invivo seria o “sexto elemento”. Pelo 
fato de ser um público virtual, suas informações são 
tratadas separadamente. 

O Invivo é um dos sites de divulgação científica do 
Museu da Vida. Foi criado em 2002, com patrocínio 
da Unisys e da Prefeitura da Cidade do Rio de 
Janeiro, e obteve, em 2004, o apoio do CNPq. 

O objetivo do site é informar e educar em ciência, 
saúde e tecnologia em uma abordagem lúdica e 
criativa (PALMA, A. M.M , 2009) e, para isso, mantém 
matérias, exposições virtuais, vídeos, multimídias, 
jogos e atividades interativas distribuídos em suas 
sete seções: Veja o Vivo, Ciência, Saúde, História, 
Exposições e Jogos e Experiências. O Invivo tem, 
atualmente, 269 matérias disponíveis ao público, 
sendo que 73 delas já traduzidas para a língua 
inglesa e 41 para a espanhola. 

O site foi desenvolvido, desde o seu início, com uma 
ferramenta de gestão de conteúdo (“Publique! ”¹ 
), o que permitia que todo o processo de criação 
e publicação de matérias fosse executado sem 
a necessidade de uma equipe de especialistas  
em programação. 

O invivo passou por duas modificações de layout 
(Figuras 1 e 2). A modificação ilustrada pela Figura 
2 alterou o layout, inserindo uma barra lateral de 
navegação pelas seções e a área central para acesso 
aos destaques. O objetivo era apresentar o site 
como um “portal de notícias” ou jornal, seguindo 
uma tendência da época, incentivando o visitante 
ocasional (“paraquedista”) a conhecer outros 
conteúdos disponibilizados pelo Invivo. 

Na terceira versão – a atual – houve a mudança das 
seções e uma abertura com imagens chamando 
para as matérias do site. Uma barra na direita 
passou a apresentar os destaques, as matérias mais 
vistas e os temas relacionados, como pode ser visto 
na Figura 3. 

¹   Mais informações sobre o software Publique! podem ser encontradas em  www.fabricadigital.com.br
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voluntariamente respondessem a um formulário 
com perguntas sobre a visita. Contou com forte apelo 
visual por causa da tela de fundo, ilustrada e com a 
animação de um macaquinho, que se movimentava 
entre os quadros, o que atraía a atenção do público. 
Mas apresentava uma limitação: não permitia 
alterações nas perguntas ou opções de respostas 
com facilidade. 

Por este motivo, desenvolvemos outro aplicativo, o 
software Gerador de Pesquisas – Gpesq (WANDERLEY, 
E.C. DAMICO, J.S,2009), que vem sendo aplicado na 
avaliação das exposições temporárias e itinerantes 
do Museu da Vida.  Em 2013, foi aprovado pelo CNPq 
o apoio ao desenvolvimento de um novo sistema 
para o terceiro módulo (MANO, S., 2014), seguindo a 
mesma abordagem lúdica, mas permitindo a edição 
das perguntas e a inclusão de diferentes imagens, 
ilustrações e animações. 

A tecnologia de dados é um processo que 
vem sendo continuamente aperfeiçoado. Na 
reformulação do site do Museu da Vida está 
previsto o desenvolvimento de um sistema de  
agendamento virtual, interligado ao SIRA, visando 
modernizar a comunicação do Centro de Recepção 
com os visitantes. 

Tratamento e Análise dos Dados

As diferentes formas de atuação do Museu da 
Vida determinam a existência de vários modos 
de controle e armazenamento de informações no 
SIRA, sejam elas diretamente informadas na base 
informatizada ou por Relatórios de Público e dados 
de pesquisas específicas, como as da Pesquisa Perfil-
Opinião, do OMCC&T. A tabela abaixo apresenta 
o detalhamento da metodologia utilizada para o 
registro no SIRA e o modo de tratamento dos dados:

Tabela 1: Desenho da metodologia de registro e tratamento dos dados
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Por intermédio deste dado é possível verificar a 
distribuição deles no Brasil e se há interesse vindo 
de países estrangeiros pelo conteúdo apresentado.

Desde julho de 2007 o Invivo utiliza o Google Analitycs 
, uma ferramenta de Page Tagging mundialmente 
estabelecida, para obter os seguintes indicadores 
webmétricos10 :

a) Visualizações de Página (Page Views): 
Representa o número de vezes que uma 
determinada página foi solicitada ao servidor. 
Este é um dado bruto, que não leva em 
consideração se esta solicitação foi feita pelo 
mesmo usuário ao longo do tempo. Este dado 
apresenta o volume total de conteúdo ou seja, o 
número de páginas visualizadas no período.

10   A obtenção destes três indicadores webmétricos depende do nível de segurança do navegador, escolhido pelo usuário.

b) Visitas (Visits): Informa a quantidade de 
vezes que conjuntos equipamento-navegador 
acessaram e navegaram nas páginas do site. 
Cada Visita se encerra quando o usuário  
deixa o site ou não interage com ele por mais de 
30 minutos. 

c) Visitantes Únicos (Unique Visitors): Representa 
a quantidade de conjuntos equipamento-
navegador que realizou uma ou mais visitas 
em um determinado período de tempo. Para 
esta contagem é fundamental o uso do recurso 
de cookies pelo sistema de Page Tagging, para 
identificar se é um mesmo conjunto que está 
retornando para visualizar mais conteúdo.
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houve um aumento importante da visitação livre. 
Este fato é curioso e só conseguimos relacioná-lo 
ao próprio movimento de divulgação do Museu, 
gerado com o anúncio do cancelamento das visitas 
aos domingos. 

O gráfico 4 também trata da visitação não agendada, 
mostrando que o peso relativo destas visitas 
realizadas nos finais de semana é quase três vezes 
maior do que as realizadas nos períodos de férias. 

visitantes diários. Na última fase (2010 a 2013), 
houve um investimento na oferta de atividades e 
um trabalho mais intensivo de divulgação na mídia, 
o que, possivelmente, explica o aumento de público. 

As visitas livres, realizadas nos finais de semana e 
período de férias, também mostra um aumento 
de público importante nesta terceira fase. É 
interessante observar que, no segundo semestre de 
2007, quando deixamos de operar aos domingos, 

Gráfico 5a – Número de visitantes livres e de grupos agendados por meses, de acordo com o ano (1999 a 2013).

Fonte: Núcleo de Estudos de Público e Avaliação em Museus - NEPAM / Museu da Vida

Gráfico 5b – Número consolidado de visitantes livres e de grupos agendados pelos meses (1999 a 2013).

Fonte: Núcleo de Estudos de Público e Avaliação em Museus - NEPAM / Museu da Vida
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montadas. Os dados não fazem distinção entre os 
eixos a que pertencem as exposições. 

A exposição Baleia à Vista é a que detém o recorde 
de público do Museu da Vida, tendo reunido mais 
de 208 mil pessoas em suas oito montagens. As 
mostras Sentidos da Vida, Paleopatologia – Estudo 
das Doenças do Passado e Baleia são as únicas que 
aparecem nos dois rankings. 

Analisando as mais visitadas

Como ficaria muito extenso apresentar a lista de 
todas as exposições – lembrando que são 65 títulos – 
vamos nos concentrar naquelas que se destacaram. 

Mostramos abaixo, nos gráficos 19a e 19b, as dez 
exposições principais, tendo como base o número 
de visitantes e a quantidade de vezes em que foram 

Gráfico 19a – Rankings das dez exposições com maiores números de visitantes – 1999 a 2013

Gráfico 19b – Rankings das dez exposições com maiores quantidades de montagens – 1999 a 2013

Fonte: Núcleo de Estudos de Público e Avaliação em Museus - NEPAM / Museu da Vida

Fonte: Núcleo de Estudos de Público e Avaliação em Museus - NEPAM / Museu da Vida

Sob o enfoque da quantidade de público, o 
ranking mostra que as cinco primeiras posições 
são ocupadas por exposições que tratam de temas 
de Ciência ou de Saúde. Do eixo temático História 
aparece apenas uma exposição sobre Carlos Chagas. 
Dentre as exposições que há sobre o cientista, 

Chagas do Brasil foi a primeira e a que obteve maior 
público. Era uma mostra de grandes dimensões, 
produzida no final da década de 1990, sendo que 
o público desta primeira montagem não consta 
deste levantamento, pois foi anterior à inauguração 
do Museu da Vida. Nos anos de 2000 e 2009, foi 

Vias do coração
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A geografia da itinerância

As viagens feitas pelas exposições do Museu da 
Vida cobriram a maioria dos estados brasileiros. No 
período de 1999 a 2013 apenas os estados do Amapá, 
Mato Grosso, Ceará, Maranhão e Tocantins não 
receberam nenhuma mostra. A Figura 7 apresenta o 
ranking dos estados com as respectivas quantidades 
de montagens de exposições itinerantes do museu.

Os momentos de pico registrados em todos os 
eixos têm uma característica comum: as montagens 
ocorreram em locais com potencial para agregar 
um grande número de pessoas. A conjunção de um 
tema instigante; uma produção cuidadosa e bem 
elaborada e um local com potencial natural para 
atrair pessoas é uma fórmula que aponta para um 
público elevado nas exposições.

que foi marcante: a Ciência dos Viajantes, montada 
no Centro Cultural dos Correios, no Rio de Janeiro.

pelas exposições Chagas do Brasil (Casa da Ciência) 
e Passado e Presente (navio-escola). Neste mesmo 
ano, também o eixo Ciências teve uma exposição 

Gráfico 21: Série histórica da quantidade de visitantes das exposições 
de acordo com os eixos temáticos – 1999 a 2013

Fonte: Núcleo de Estudos de Público e Avaliação em Museus - NEPAM / Museu da Vida

Figura 7: Ranking da quantidade de montagens de exposições nos estados brasileiros, no período de 1999 a 2013

Fonte: Núcleo de Estudos de Público e Avaliação em Museus - NEPAM / Museu da Vida





41

Espírito Santo e em Minas Gerais. Com relação ao 
primeiro, não registramos nenhuma viagem nos 
anos de 2010, 2012 e 2013. Quanto a Minas Gerais, 
só recebeu a primeira visita do caminhão em 2010, 
quatro anos após sua inauguração e não recebeu 
visitas em 2013. 

O gráfico 23 apresenta a evolução do número 
de visitantes atendidos pelo Ciência Móvel nos 
estados da região Sudeste, desde sua inauguração, 
em outubro de 2006, até 2013. A frequência das 
viagens realizadas aos diferentes estados é variável.  
Notamos esta intermitência principalmente no 

da ciência, segundo a pesquisa Centros e Museus 
de Ciência do Brasil 2015 (ABCMC; Casa da Ciência; 
Museu da Vida; p.86). 

a maior média de público por apresentação do 
Ciência Móvel. Isto pode estar relacionado com o 
fato do Espírito Santo ser o estado da região sudeste 
com a menor oferta de espaços de popularização 

Gráficos 22a e 22b: Visitantes totais e médias de público por viagem realizada pelo Ciência Móvel 
aos municípios da região sudeste. 2006 a 2013.

Fonte: Núcleo de Estudos de Público e Avaliação em Museus - NEPAM / Museu da Vida

Gráfico 23 - Evolução do público visitante do Ciência Móvel, por Estados do sudeste visitados - 2006 a 2013

Fonte: Núcleo de Estudos de Público e Avaliação em Museus - NEPAM / Museu da Vida
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de 675.000 ao ano, apresentando um aumento 
percentual de público em relação ao período anterior 
(2005 à 2007). Este crescimento, evidentemente, 
deve levar em conta o aumento exponencial de 
usuários da Internet. 

As estatísticas sobre os novos visitantes mostram, 
conforme o gráfico 31, um crescimento de visitação 
de cerca de 50% entre os anos de 2009 e 2011. A 
partir de abril de 2012, o número de visitantes 
muda a curva de tendência. 

é compatível com a anterior, não permitiu uma 
comparação entre os dois períodos.  Neste número 
do Cadernos, apresentamos o estudo realizado 
a partir de 2008, por considerarmos a análise por 
meio do Google Analytics mais aprofundada.

Métricas de visitação ao Invivo - 2008 a 2013

Nos seis anos em que foram centrados este 
estudo, o Invivo teve 4.050.423 visitantes únicos, 
o que representaria aproximadamente uma média 

Analisando esta alteração, verificamos que ela 
coincidiu com a implantação da atualização Google 
Panda. Essa nova forma de priorização de busca 
privilegiou sites de notícia e de redes sociais, e  
trouxe uma alteração em cerca de 12% das 
classificações gerais dos sites na Internet em relação 
aos dados anteriores (para mais ou menos). No caso 
do site Invivo esta alteração levou a uma queda na 
visitação do site.

É preciso considerar também que houve no período 
um considerável número de quedas do sistema 
Fiocruz, influenciando não só a procura do visitante 
em si, como também, diretamente, a própria 
posição do Invivo no “ranking” do Google.
 
No gráfico 29, podemos também observar uma 
variação mensal de visitação compatível com um 
padrão escolar, apontado pelo decréscimo de 

Gráfico 29: Visitantes únicos do site Invivo mês a mês no período de 2008 a 2013 (total 4.050.423)

Fonte: Núcleo de Estudos de Público e Avaliação em Museus - NEPAM / Museu da Vida
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Gráfico 31: Visitas ao site Invivo, mês a mês, no período de 2008 a 2013 (total 4.556.642)

Fonte: Núcleo de Estudos de Público e Avaliação em Museus - NEPAM / Museu da Vida

Desde dezembro de 2010, vem sendo feito o 
investimento na versão para outros idiomas 
com o objetivo de ampliar o público do site, 
alcançando o público internacional que acessa 
a Internet e tem conhecimento do inglês.  
A importância da versão em espanhol é contribuir 
para a ampliação da disponibilidade de conteúdos 
neste idioma, diante da proximidade e necessidade 
estratégica de comunicação com países latino-

americanos (GOUVEIA, 2009 ; KURTENBACH, E. ,2009).

No gráfico 32 pode ser observado o percentual 
de visitas oriundas de países que utilizam a 
língua portuguesa para aceswso a Internet. Neste 
levantamento está incluído Brasil, Portugal, 
Moçambique e Angola. Foi utilizado como critério 
desta seleção os países que tiveram mais de 0,01% 
de acesso ao Invivo. 

Gráfico 32: Percentual de visitas ao Invivo de países que utilizam os idiomas 
português e inglês/espanhol para acesso à Internet (2008 a 2013)

Fonte: Núcleo de Estudos de Público e Avaliação em Museus - NEPAM / Museu da Vida
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O Circuito de Visitação do Campus da Fiocruz, 
somando-se as visitas agendadas e não agendadas, 
responde por cerca de 1/4 do total de visitantes. 
Ao longo da série histórica de totais anuais de 
público, houve dois períodos em que a visitação 
manteve-se mais estável. O primeiro, entre 2002 e 
2007, variando em uma faixa entre 39 mil e 47 mil 
visitantes. O segundo, entre 2011 e 2013, na faixa 
entre 46 mil e 53 mil visitantes.

Analisadas separadamente, a quantidade de 
visitantes agendados mantém-se, no período de 
1999 a 2013, entre 16 mil (2009) e 41 mil (2001)  
e as não agendadas entre 15 mil (2009) e 37 mil 
pessoas (2010).  

A partir de 2009, notamos que o número de visitas 
espontâneas, inicialmente inferior, vem se mantendo 
equivalente às agendadas. Com isso, os grupos 
formados por famílias, amigos e instituições não 
escolares, em visitas aos sábados e nas férias, passam 
a assumir um peso relativo semelhante ao dos grupos 
agendados, em sua maioria formado por escolas. 
O aumento do público espontâneo vem se dando, 
essencialmente, na visitação aos sábados, chegando 
a ser o triplo das visitas nos períodos de férias.  
A incorporação de novas atividades e a maior 
divulgação na mídia parecem ser fatores importantes 
para este aumento de público. 

Desde o primeiro levantamento da pesquisa 
OMCC, em 2005, o público característico das visitas 
espontâneas é o feminino (mais de 70%). A faixa 
etária mais jovem triplicou de tamanho entre o 
primeiro e o último levantamento (2013) e, em 
consequência, alterou o nível de escolaridade de 
nossos visitantes. Se, nos primeiros anos, 40% de 
nosso público possuía nível superior, atualmente 
observamos um maior equilíbrio entre as faixas de 

Foram 2.882.967 visitantes presenciais (1999 a 
2013) e 4.050.423 (2008 a 2013) em visitas virtuais. 
Estes dados contam uma parte da história do Museu 
da Vida, pelo ponto de vista da atratividade que as 
suas áreas – o Circuito de Visitação, Exposições, 
Ciência Móvel, Biblioteca de Educação e Divulgação 
Científica Iloni Seibel, Eventos e o Invivo – tiveram 
junto ao seu público, seja em visitas agendadas, 
espontâneas ou virtuais.

A itinerância, representada diretamente pelas 
Exposições e pelo Ciência Móvel, é a estratégia 
que tem a maior resposta em termos de número 
de visitantes presenciais, ocupando um lugar de 
destaque nos números do Museu da Vida. Nossas 
65 exposições, montadas 243 vezes, tiveram um 
público superior a 1,6 milhões de pessoas e foram 
responsáveis por 58% da visitação. Temas de 
interesse da população em exibições de qualidade, 
montadas em locais de acesso de grande público 
são certamente a fórmula do sucesso obtido por 
essa iniciativa. 

O Ciência Móvel realizou 103 viagens a 67 cidades, 
atendeu a 482.340 visitantes em sete anos de 
atuação. Eventos, como a participação no Fiocruz 
pra Você, a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 
e a Expo Interativa do 4SCWC (111.380), também 
comprovam os resultados desta estratégia de 
investimento em grandes públicos.

Podemos dizer que a Biblioteca também tem sua 
itinerância, representada pelas ações da Biblioteca 
Móvel. Por sua característica de mobilidade, pode 
ser vinculada a atividades como a Contação de 
Histórias, Troca-troca de livros, entre outras ações, 
apresentadas no Circuito de Visitação e em eventos 
intra ou extramuros. Nestas ocasiões alcança o seu 
número mais expressivo de atendimento.

Em resumo
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potencialmente – aumentam o interesse do visitante 
e sua capacidade de se apropriar da linguagem e de 
informações científicas. 

Novos desafios sempre se fazem presentes. Por 
exemplo, no momento, o projeto de requalificação 
do Núcleo Histórico e Arquitetônico de Manguinhos 
(Nahm) em discussão vai representar um aumento 

importante na nossa capacidade operacional.  
Para atender em poucos anos a este público, os 
diferentes meios e modos de operação do Museu 
da Vida terão que ser revistos e ampliados. Este é 
um desafio que já se apresenta para a equipe do 
Museu e, ressaltamos, também para o Nepam, que 
acompanhará o processo, registrando-o, para poder 
depois contar mais uma história.
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